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A íiccã() do  .. cinema 
Não é necessário, porque é 

inútil, encarecer a influência 
do cinema na vida moderna. 
Ela é de tal modo evidente, 
que se torna supérfluo apon-
tá-la, já outro tanto, não su-
cede, porém, com as caracte-
rísticas dessa influência. É 
t boa? É má? Eis o problema 
que nos propomos a n a l i z a r 
nestas breves linhas, e, portan-
to, sumàriamente, como con-
vém a simples artigo do jornal. 

Misto de arte e de engenho, 
só possível graças às audácias 
criadoras da ciência, gizado, 
realizado e aperfeiçoado por 
gerações de sábios, técnicos e 
artistas, cada um dos quais in-
troduziado-lhe minudências de 

Nova comparticipação, des-
ta VOZ paia a estradá 'dé, 

Seramil -- 650  contos  

Umas após outras, numa 
sequência a d in í r á v e 1, as 
comparticipações c o n t i-
nuam a chegar, atestando 
aquilo que afirmamos tan-
tas vezes — é um esforço 
como, reservadas as pro-
porções, não se verifica em 
parte alguma. 

Desta vez são 650 con-
tos para a estrada de Sera-
mil, a última freguesia que 
não tinha estrada. 
Enquanto isto decorre 

uns tantos passam o tempo 
-a semear o boato, a inven-
tar faltas, a denegrir. Nós 
íamos escrever, perdem o 
tempo, mas a verdade é 
que nem todo tem sido 
perdido, por encontrarem 
alguma audiência precisa-
mente nos lados em que 
há mais obrigação em sa— 
ber discernir -- e não sa-
bem. Parece até haver pre-
dilecção em tudo que seja 
deprimir <os nossos>, mes-
mo no nosso meio e nas 
nossas reuniões, ao serviço 
de desmedida ambição de 
tim orgulhoso, a que se 
hão-de ver obrigados a pôr 
C8bro. 

Entretanto o Concelho 
Continua a receber os be-
nefícios dos que trabalham. 

ase  

uma precisão matemática, e 
foi paulatinamente conduzindo 
ao esplendor em que hoje se 
encontra, bem merece a sim-
patia e até a justificada admi-
ração que lhe tributam, pois é 
realmente, um dos mais mara-
vilhosos inventos do homem. 
O cinema deve merecer, 

assim, o condicional aplauso 
de todos os amantes do pro-
gresso. E dizemos condicional, 
porque só é útil na medida 
em que contribui para o bem 
geral, elevando a cultura do 
cidadão ou operando até como 
simples entretenimento, porque 
é indiscutível que o cinema 
tanto pode ser elemento bené-
fico ao serviço do bem, como 
corrosivo ao serviço da desor-
dem. Tudo depende, enfim, 
do sentido em que for aplicado, 
o que, de resto, se pode obser-
var s m'' todó' os -1nyentos ou-
descobertas: - -- - --
A desintegração do átimo 

pode pôr à disposição do ho-
mem incalculáveis fontes de 
energia criadora de vida... 
mas também pode, se cair em 
mãos assassinas, arrazar cida-
des inteiras, transformando-o 
no mais terrível e feroz coveiro 
da Humanidade. Tudo depen-
de, de facto, em última análise, 
do próprio homem, pois é ele, 

não há dúvida, que cava a sua 
própria ruína na medida em 
que, tão insensatamente, pro-
cura transformar-se em corpo 
sem alma, em farol sem luz, 
em simples mastigador de pó, 
abolindo a caridade, o amor 
fraternal e o sentido universal 
do justo e do belo das suas 
preocupações constantes. 

Concluimos, portanto, pela 
afirmação de que o cinema é 
uma das mais maravilhosas rea-
lidades do nosso século. No 
entanto, como reconhecemos 
que o vírus do mal pode ser 
projectado através do cinema, 
parece-nos que é também ne-
cessário combater o uso con-
traproducente que dele por-
ventura se fizer. A dificuldade 
está só (e não é pequena tal 
dificuldade, deve confessar-se l) 
eDa oe quando é 
qe est<•c, se' vr da cultora 
y•re1, da civil r-,.• o1 —uv -ac uu--
do em que os humanistas a 
definem, e que não deve ser 
outro senão o do bem da es-
pécie, pela elevação e dignifi-
cação da personalidade humana, 
não do homem abstracto, ao 
homem bicho, de um qualquer 
homem máquina, mas dum 
homem com coração e com 
alma, dum homem justo, sere-
no, forte e bom. 

Com os indigiDas de kgOla  
João Falcato entrou na lite-

ratura e no jornalismo com 
uma reportagem vivida—Fo-
go no mar». Sem esse dramá-
tico episódio da sua vida tal-
vez nunca se tivessem revela-
do o reporter 4doublé> de es-
critor—ou o escritor « doublé= 
de reporter. Porque João Fal-
cato é, ao mesmo tempo, op-
timo escritor e reporter per-
feito, mas inseparàvelmente, 
quando, em regra, se o repor-
ter se mantem ligado sempre 
ao escritor, já o escritor se 
desliga, com frequência, do 
reporter, para ir por ` outros 
caminhos... 

Angola enfeitiçou João Fal-
cato. E terra de feitiço, aque-
la. Quem alguma vez se lhe 
apróxima fica preso para sem-
pre. 
Com este, já são dois os li-

vros qu:, áo:o-FÀIcato sonsa--
primeiro «Angola do meu co-
ração». = As raízes de Angolas 
se intitula o que acaba de sair 
—e que o lápis de Julio Gil 
soube ilustrar encantadora-
mente, com a graça e com a 
delicadeza que lhe são pecu-
liares. 

Aqui, às curiosidades do re-
porter somaram-se, todavia, 
curiosidades de etnografo, pe-

UM PRINCIPE 

na mina de carvão 
Li há dias a notícia de que I horas da manhã e trabalhava 

um príncipe espanhol, D. Car- até às duas e meia da tarde, á 
los de Bourbon-Parma, de 32 I profundidade de duzentos me-
anos, filho mais velho de D. tros. Comia na cantina dos 
javier, pretendente carlista, tra- mineiros. As noites, passava-
balhou durante 25 dias numa -as no dormitório comum, jun-
mina de carvão das Astúcias, tamente com oitenta camaradas 
como mineiro, sob nome falso, de trabalho na mina. Nem es-

Queria o príncipe saber como tes, nem os directores, nem os 
é efectivamente a vida dos mi- engenheiros das minas, ninguém 
neiros: saber por experiência suspeitou de quem era realmen-
própria e não por informação te aquele operário, que, de res-
alheia, to, trabalhava bem.--depois de 

Para conseguir o lugar, íris- terminada a experiência, um 
creveu-se na secção de empre- operário desbastador referiu-se-
gos da Universidade, que todos -lhe com estas palavras: 
os anos, nos meses de verão, —Ele queria saber tudo e 
proporciona empregos aos es- aprendeu bem o trabalho, 

tudantes que desejem experi- Aos domingos, o operário 
mentar a vida dos mineiros, javier Ipina—tal era o nome 
dos pescadores, dos pedreiros, que encobria o príncipe—ia 
dos metalúrgicos, dos operários com os camaradas mineiros a 
dos diferentes ramos. bailes ao ar livre, na aldeia 

Durante 25 dias, teve o prín- próxima, e divertia-se com eles. 
ripe a vida normal de um mi- Por sinal que, certa vez, ao 
neiro. Levantava-se às seis dirigir-se a uma rapariga mais 1 

presumida, ela respondeu-lhe: 
—Eu não falo com mineiros! 
Há nesta notícia duas obser-

vações cora especial interesse 
para nós, portugueses. 
A primeira é que o príncipe 

quis saber como era a< vida dos 
mineiros, conheceras condições 
em que eles trabalhavam, so-
friam e se arriscavam. O prin-
cipe quis saber e não foi cer-
tamente por simples curiosida-
de, nem talvez para escrever 
um romance neo-realista. In-
teressou-se. Quis efectivamen-
te documentar-se. Como ho-
mem, tal interesse representa 
já uma nota de solidariedade. 
E aqui entramos na segunda 
observação. É que o príncipe, 
ao pretender informa-se, quis 
basear uma opinião, e esta, em 
pessoa da sua responsabilidade, 
necessàriamente pesa em pla- 
nos que ultrapassam o do simp-

(Contínua na 4.a página) 

lo que não têmyapenas "valor 
descritivo, mas também cien-
tifico, estas crónicas em que 
narra usos, costumes, traições, 
lendas, crenças, tabus e supers-
tições das tribos indígenas de 
Angola, desde os cabindas no 
extremo Norte aos bochima-
nos e mucubais no extremo 
Sul e desde as gentes da Lun-
dalonginqua—lundas, quiocos, 
e luenas—aos povos do litoral 
em contacto estreito com o 
branco há mais de quatro sé-
culos. Crónicas invariavelmen-
te escritas com aquela simp-
licidade que é o segredo prin-
cipal do estilo de Falcato. E 
eu acrescentaria mesmo : sem 
literatura—se literatura, afinal, 
não fosse e da melhor. Mas 
há literatura e literatura: a es-
pontânea, que não se procura 
nem se fabrica, que brota ua-
tur;. 1rmente—e a outra... 

com olhos atentos para esses 
povos que vivem ainda longe 
daquilo a que chamamos ci-
vilização, mesmo quando ex-
teriormente, pela índumentá-
ria, já ,parecem civilizados--e 
não se limitou a colher o que 
na sua vida há, para um eu-
ropeu, de pitoresco, de singu-
lar ou de bárbaro; quis tam-
bém compreendê-los. 
Não será, em todo o caso. 

fácil tarefa conseguir recuar 
no tempo os séculos necessá-
rios para compreender, por 
exemplo, o que é a vida e o 
que é o universo de um bo-
chimano, tão atrazado • social-
mente que ainda não saiu do 
estádio do clã familiar para o 
da tribu e cuja existência de-
corre em nossos dias ainda 
nos mesmos moldes em que 
decorria a de toda- a humani-
dade no período final da ida-
de da pedra. 

Pena foi que João Falcato 
encontrasse já aldeados, já ar-
rancados ao nomadismo an-
cestral—e decerto quetambém 
já mestiçados, pelo menos cul-
turalmente, com os bantus— 
os bochimauos de que se apró-
xímou. 

Ir até aos bochimanos que 
erram ainda sem destino, em 
pequenos núcleo familiares 
de cinco, seis, sete pessoas, pe-
las vastidões desérticas do Sul 
de Angola, com as suas redes 
e as suas primitivas armas de 
caça, dormindo sem a protec-
ção de qualquer espécie de 
choça ou palhota e comendo 
toda a espécie de bicho, des-
de as cobras aos gafanhotos 

(Continua na 4.a ptgina) 
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calefidario.,- de,,tratamentos  

Em plena época de regados 
pomares de citrinos afigura-se-
-nos oportuno fazer algumas 
considerações acerca da ma-
neira como entre nós é reali-
zada tão importante operação 
cultural. 

Pode-se afirmar que, salvo 
raras e honrosas excepções, a 
grande maioria dos nossos po-
mares de citrinos é escassa e 
erradamente regada, mesmo 
nas regiões em que, pôr ser 
tradicional a cultura, seria ló-
gico esperar que se regasse 
com uma certa perfeição. 
Com efeito, não é só insu-

ficiente a quantidade de água 
atribuída a cada árvore, como 
é errada a forma de distribui-
ção geralmente adoptada. 
Não pode, como éevidente, 

apontar-se números rígidos 
que fixem a quantidade de 
água necessária para cada rega, 
como não pode marcar-se an-
tecipadamente o número de 
regas precisas para cada po-
mar. São tantos e tão variáveis 
os factores condicionantes da-
queles números que seria es-
tultícia pretender fixá-los à 

. 13 —L- 1_.Y L..__ .. 

sua variação pode oscilar do 
simples para o dobro. Se em 
determinadas condições 400 
metros cúbicos de água são 
suficientes para uma rega de 
um hectare de laranjal, um 
volume duplo daquele pode 
não bastar para a rega de igual 
área de outro laranjal implan-
tado em diferentes condiçõés. 
O problema reveste aspectos 
com contrastes ainda mais fla-
grantes quando se refere ao 
número médio de régas por 
ano. 
A natureza do terreno, a sua 

profundidade, a exposição do 
pomar, o compassa das árvo-
res, o clima local, o método 
de cultura, o sistema de rega 
e outros factores mais é que 
condicionam não só a quanti-
dade de água a fornecer em 
cada rega, mas determinam 
também o número de regas a 
aplicar. O conhecimento des-
tes factores é que deve orien-
tar o citricultor de forma a 
que ele regue bem e na devi-
da oportunidade. 

Entre nós, em geral, ini-
ciam-se tardiamente as regras 
e, por outro lado, repetem-se 
com intervalos exageradamen-
te longos. 

Baseados no falso mas infe-
lizmente generalizado princípio 
de que os citrinos <querem ser 
regados a desejo> quase todos 
os nossos citricultores só pen-
sam em iniciar as suas regas 
quando as árvores denunciam 
sede através da deformação 
que as suas folhas apresentam. 
esquecem-se ou ignoram, que 
essa deformação resulta da 
falta de um equilíbrio que dei-
xou de existir entre a absorp-
ção de água pelas raízes e a 
Sua saída para a atmosfera 

através das folhas. Esquecem-
-se ou ignoram, que esse desi-
quilíbrio provou uma profun-
da alteração nas funções que 
os diversos órgãos da planta 
executam e que daí resulta 
necessàriamente um forte aba-
lo na vida da árvore. 

Po► isso as regas devem ini-
ciar-se logo que o tempo co-
meça a aquecer, logo que se 
pressente que a terra está pres-
tes a perder a humidade sufi-
ciente para compensar atrans-
piração das folhas, isto é, antes 
que se produza o desiquilíbrio 
que citámos. 
Uma vez iniciadas há que 

repeti- Ias com a abundância e 
a frequência que for necessá-
ria, tendo sempre em atenção 
os factores próprios de cada 
pomar a que ja tizemos refe-
rência. 

Se a quantidade de água 
por rega e a frequência com 
que estas se repetem' têm uma 
fundamental importância na 
vida do pomar, não menor 
importância tem o sistema de 
rega adoptado. 

Exceptuando um ou outro 
.•., nn1ni. nara nós. 

moderno sísteina de aspersao 
—sistema que aliás não nos 
propomos por agora ' criticar 
—pode-se dizer que a quase 
totalidade dos nossos pomares 
é regada por caldeiras. 
Todos conhecemos este tão 

vulgarizado sistema em que a 
água é conduzida através de 
regadeiras, em geral abertas 
na terra entre duas filas de 
árvores, para umas caldeiras 
circulares, mais ou menos pe-
quenas, limitadas por uma pa-
rede ou cômoro de terra le-
vantada em volta cia árvore 
nunca muito distanciada do 
seu tronco. 
Com este sistema, tão en-

raizado nos hábitos culturais 
dos nossos citricultores, po-
de-se afirmar que a rega se 
faz onde menos interessa fa-
zê-la..: 
De facto, as raízes por que 

se alimenta a árvore, as cha-
madas raízes pastadeiras, estão 
localizadas numa zona, afasta-
da do tronco cerca de 40 a 80 
cm, que abrange uma parte 
da projecção da copa e que se 
estende para o exterior desta 
até uma distância maior ou 
menor conforme o desenvol-
vimento da árvore e a nature-
za do terreno. A medida que 
a árvore se desenvolve as pas-
tadeiras vão-se expandindo 
sempre para a periferia, dis-
tanciando-se cada vez mais cio 
tronco. Ora o tipo de caldei-
ra usado entre nós é um pe-
queno círculo disposto em 
volta do tronco e que raras 
vezes abarca sequer a projec-
ção total da copa. Compreen-
de-se assim que deste modo 
apenas se irriga uma parte das 
raizes pastadeiras, indo a res-
tante água infiltrar-se junto do 
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tronco e da zona adjacente, 
na qual se encontram as raí-
zes que suportam a árvore 
mas que não a alimentam e 
que até mesmo por uma ques-
tão de defesa sanitária interes-
sa manter em ambiente quan-
to possível seco. 
Na generalidade dos casos 

não se dispõe entre nós de 
caudais que permitam regar 
por outro sistema que não seja 
o das caldeiras. Por isso nos 
dispensamos de apreciar aqui 
outros, mas não queremos 
deixar de preconizar uma mo-
dificação nesse velho sistema 
de forma a aproveitar melhor 
a água de que se dispõe. 

Levante-se em volta de cada 
árvore uma caldeira uma pou-
co mais pequena do que aque-
la que é vulgar fazer-se tios 
nossos pomares, coro um raio 
de 40 a 80 em, e arme-se, con-
cêntrica com esta, uma ot,tra 
cQjo raio exceda para o exte-

rior, tanto quanto possível, a 
projecção da copa. É o espa-
ço compreendido entre os cô-
moros das d!;s caldeiras que-
deve ser irl•rí, yO p,51s é aí q`pe 

coroá circular, 
as raízes absorçoras pelas quais 
a árvore se alimenta e que 
consequentemente necessitam 
ser regádas. 

Em muitos pomares será 
impossível armar a caldeira 
externa para além da projec-
ção da copa visto que, pela 
proximidade das árvores, as 
copas estão pràticamente uni-
das umas às outras. Mas mes-
rro nestas condições é de 
aconselhar a prática da dupla 
caldeira, ainda que a exterior 
tenha que ter a forma quadra-
da ou rectangular sendo en-
tão o lado de cada quadrado 
ou rectângulo o cômoro co-
mum a duas caldeiras contí-
guas. 

O conhecimento prático que 
já possuímos dos resultados 
obtidos nalguns pomares em 
que se introduziu a alteração 
aqui preconizada não nos dei-
xa dúvidas acerca das vanta-
gens deste sistema assim mo-
dificado. 

i 

para os meses de Abril e Maio 
Pornéiduas 

(Macieiras, pereiras, etc.). 
Os meses de Abril e Maio são 
decisivos para a obtenção de 
uma boa produção e há que 
contar com um programa in-
tensivo de tratamentos para 
tal se conseguir. O pedrado 
pode provocar estragos gra-
víssimos principalmente em 
primaveras chuvosas. Com-
bate-se, antes do ataque se 
verificar (tratamentos preven-
tivos) por meio de calda bor-
daleza, enxofres molháveis, 
oxicioreto e óxido de cobre, 
zinebe, TMTD, captano, ma-
nebe, zirame, etc. 
Os insectos e ácaros atacam 

por vezes intensamente duran-
te este período. São de temer, 
principalmente em anos de 
contra safra, os ataques de 
hoplocampa sobre peras. Com-
bate-se esta praga desde antes 
da floração com insecticidas 
de paratião, diazinão, malatião, 
dimetoato, tiometão, etc. To-
dos estes insecticidas comba-
tem também os' afídeos ou 
piolhos e certas cochonilhas 
como a de S. José. 
Os ácaros são de temer 

principalmente para o fim do 
período em referência e com-
batem-se nessa altura, com 
insecticidas sistémicos como o 
dimetoato, tiometão, fosfami-
dão, etc. ou com os enxofres 
molháveis cisados contra o pe-
drado. Também para o fim 
do período se devem efectuar 
os primeiros tratamentos con-
tra o bichado recorrendo a 
insecticidas de DDT, arsenia-
tos, sevina, gusatião, etc. 

Prunóldeas 

(Pessegueiros, damasquei-
ros, etc.). A moniliose ou me-
la das flores e a lepra do pes-
segueiro, o crivado das folhas 
(que muito desvaloriza os fru-
tos) e cujas consequências se 
verificam nestes meses com-
batem-se com fungicidas de 
TMTD ou zirame segundo es-
quemas já referidos. 

COMPANHIA DE 
SEGUROS'UOURO f 
SLcuROS EM 
TODOS OS RAMOS 

Há mais dum século, na ítUOURL está a segurança 

AGENTE EM AMARES: 

Soão •ualberfo da d ilva 

largo D. Gualdira Pais AMARES 

Os afídeos ou piolhos com-
batem-se com os insecticidas 
sistémicos já apontados para 
as pomóideas ou com aficidas 
de acção directa. 
Os graves ataques precoces 

de mosca do mediterrânio po-
dem ser combatidos com cer-
tos sistémicos segundo esque-
mas em estudo. Devem con-
sultar-se para o efeito os or-
ganismos oficiais ou uma boa 
casa da especialidade. 

Citrinos 

São de temer para as varie-
dades em produção os ata-
ques de mosca do Mediterrâ-
nio principalmente ao Sul do 
Tejo. Os tratamentos com 
dieldrina ou DDT devem ser 
acompanhados por um técnico 
agrícola pois podem provocar 
o incremento de outras pragas 
como os cochonilhas. A for-
miga argentina deve ser com' 
batida durante o mês de Maio 
com insecticidas de ciordaaa 
ou dieldrina. Não devem ser 
efectuadns tratamentos Com 
óleos durante este período mas 
pode recorrer-se sempre que 
necessário aos insecticidas or-
ganofosforados para combater 
affdeos ou larvas recém- nasci, 
das de cachonilha H ou <grão 
de pimenta. 

Hortícolas 

É muito vasto o número de 
doenças e pragas que atacam 
as diversas culturas hortícolas 
durante este período. Como 
já o dissemos, só podem ser 
dadas indicações de ordem 
geral. Todas as lagartas que 
atacam a folhagem e frutos 
podem ser combatidas recor' 
rendo a insecticidas clorados 
(DDT, dieltrine, lindano), car' 
bâmícos (sevina) ou fosforados 
(paratião, diazinão, etc.) para 
eliminar os affdeos recorre-se 
aos fosforados sistémicos ou 
não. Os .ácaros a temer du' 
rapte os períodos quentes são 
susceptíveis a acaricidas es' 
pecíficos (kelthane, PCPCSS, 
etc.) ou a acaricidas sistérnl" 
cos, bem como aos enxofres 
molháveis. 
As doenças que atacam a 

folhagem e os frutos são na 
sua maioria provocadas por 
fungos e os esquemas de tra' 
lamento devem incluir con' 
soante a cultura, oxicloretos 
de cobre ou óxido de cobu 
zinebe,manébe,zirame,TMT ' 
enxofres molháveis, captano' 
etc., isoladamente, em alar" 
nâneia ou em misturas. 
Nos tratamentos das cullu' 

ras hortícolas o processo de 
distribuição de calda é muito 
importante. Deve prestar-se 
atenção aos molhantes usad('s' 
quantidade de calda por hei' 
tare, uso correcto dos atornt-
zadores e ao intervalo entre as 
aplicações, 
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CARTA [),[ LACC 
  Aos amigos de perto e de longe  c•c  

Estamos no tempo das fé-
rias. Digo-vos isto por ver 
gente a passear, despreocu-
pados, algumas e alguns bem 
tisnados pelo sol. Por mim, 
posso dizer-vos que há vinte 
e dois anos vivo sem ter fé-
rias. E. coisa parodoxal, a 
principal lei qúe me rege dá-
*me dois meses de férias!... 
Mas, tenho de estar no 

meu posto, ou pagar a quem 
mc substitua... Enfim, dei-
temos gozar as férias, tisnar 
a pele nas praias arenosas 
do mar, aos felizardos de 
grossas rendas, e aos assala-
riados onde chegaram já os 
benefícios das novas leis so-
orais, garantidoras das apo-
sentações e das férias pagas. 
E ir-me-ei contentando com 
a$ férias sem pagar e aapo-
`ritação no reino dos céus... 
egquanto não há mudança. 

política em Amares 

Não sou político nem gos-
!0 dos políticos. Digo-vos 
estas coisas, mas não fiqueis 
pensando que odeio os po-
i[ticos. Não! Amo-os e so-
r0-()s por amor de Deus...  
'a dizer-vos que os-T- mava 
r°rno a mim... mas, pensei pormpo e não quero mentir, 
s tenhe ouvido d i z e r 

tUe a caridade bem ordenada 
•0meça por nós... Se disser-

Pois, que me amo mais a 
ni que aos políticos dizeis 

a°erdade. Posso, contudo, 
ta%tir-vos que amo mais 
is políticos de Amares do 
lie eles uns aos outrQsl... 
'%s lutam pelo poder, di-
r ta ou indirectamente: Ai-aS lutam por bairrismo, 
°ez com algum excesso, n 
as bem intencionados; al-

guns com razões objectivas, 
°atros por razões sentimen 
bi s, todas dignas 'do nosso 

a'l`eito, embora nem todas 

,% r, ser atendidas. Outros 
pÓrém lutam por capricho, 
)esmo contra o interesse da 
N%ria terra e até mesmo 
d°tetra o interesse da maioria 
Ij t°ohulação do concelho. 
gás que importa o interesse 

para Os que SC movem r por .aprí q 

r. eho, para quem só a 
ia1,dade conta? Sabenios que 
la° io político não perdoa e 
l• estremece até mesmo 
) ste do crime. Não admira 
°br que alguns políticos, 

udo  ]li va, se 
ssem aos inimigos a  Feira o desta 

voação e com esta sua 
iti •rtude prejudicassem os in-
esses da sua terra e das 
Ne i6es, sul, poente, noroeste 
h0 rte do concelho. Para 

q•as regiões concelhias, que 
:el a grande maioria do con-
ho de Arpares, convinha Vrepartiçõeste  públicas 
t1 essem na área da Feira 
r a. Mas quando as pai-

humanas entram na luta, 

a razão, -a coerência e até 
mesmo o bem comum firam 
muitas vezes na sombra. É 
o caso presente. Coisa pa-
recida acontece com a dis-
tribuição do correio em Lá-
go. Quando, há já vários 
anos, se organizou a di§tri-
buição domiciliar do correio 
neste concelho, a freguesia 
de Lago ficou excluída de 
qualquer giro. Quais as ra-
zões? Ignoro-as. Contudo, 
por diversas vezes, e tam-
bém diversas entidades, pro-
curam encontrar o remédio, 
agindo perante as entidades 
competentes. Os resultados 
foram iguais a zero. Tenho 
a impressão de que, além da 
natural indolência daqueles 
que tanto ganham servindo 
mal como bem é possível 
haver mão secreta a minar o 
desejo e interesse de todos 
os habitantes de Lago. O 
motivo desta minha suspeita 
é o facto de- todas as fregue-
sias, em volta desta, estarem 
servidas enquanto nós espe-
ramos, e sofremos estas faltas 
na justiça distributiva. Vós 
sabeis' o que é a «senhora 
]tt•4iga . I•iciril ittit•a ?» -V is 
capazes de não saber!... Mas 
sentis-vos irritados quando 
os outros são atendidos e 
vós ficais à espera... tempo 
indefenido? E pior a i n d a 
quando tendes direito de 
preferência e são preferidos 
outros, não é verdade? Pois 
então já sabeis que ciar a 
cada um conforme os seus 
merecimentos, no tempo e 
no espaço, é uma imposição 
dessa virtude a que chama-
mos J u s t i ç a Distributiva. 
Grande virtude, imprescin-
dível nos honiens da gover-
nação e administração públi-
cas, bem como em todos 
aqueles que exercem influên-
cia na escolha desses lioniens 
e ria sua formação. Não se 
aplicando nos problemas diá-
rios da vida administrativa 
é escusado falar em . Pacifi-
cação.... Os ánimos não se 
pacificaram com discursos... 
nem com promessas vagas é 
com obras dentro das normas 
da justiça. Dar a uns e não 
dar a outros, quando os di-
reitos são iguais, preferir os 
que têm nienos direitos aos 
que têm mais... pode signi-
ficar: posso, quero e mando, 
mas não é pacificar, mesmo 
quando os desprezados se 
calam! Calam-se porque se 
convencem de que bradam 
no deserto; mas, interior-
mente estão revoltados. Nas 
lutas políticas deste conce-
lho há prejuízos materiais e 
morais. De um lado a luta 
frontal com responsabilidade 
assurnida; e do outro, a luta 
anónima e caluniadora dos 
pasquins. A culpa não per-
tence a ninguém porque fica 
sempre solteirinha... Mas 

I 
i 

Solve- 29m8-62 
Passa o seu aniversário na-

talício na próxima quarta-feira, 
dia 29 o nosso particular ami-
go Snr, Manuel Martins Fer-
nandes, ilustre funcionário nos 
Paços dos Duques de Bragan-
ça, em Guimarães,' e Presiden-
te do C. A. T. da Modelar, 
onde tantos bons serviç -•s tem 
prestado. 
Ao ilustre aniversariante to-

dos os seus antigos colegas lhe 
desejam felicidades e fazem vo-
tos por um breve progresso na 
sua carreira. 

Tribuna Livre igualmente 
cumprimenta este ilustra fun-
cionário desejando-lhe muitas 
felicidades e qw esta data se 
prolongue por muitos anos no 
seio de toda a família. 

Aniversário 
Passa na próxima terça-fei-

ra dia 28 o seu aniversário 
natalício o nosso particular 
amigo e assinante deste sema-
nário Snr. João Manuel da 
Costa e Silva, funcionário do 
«Comércio do Porto» da ci-
dade do Porto. 

Por tão faustosa data Tri-
buna Livre envia-lhe felici-
dades e faz votos que esta se 
prolongue por muitos anos 
n.i companhia da sua esposa 
e filha. 

os responsáveis dos prejuízos 
têm de dar contas a Deus. 
já pensaram nisso? Pois de,-
vem pensar!... 
Além dos prejuízos mate-

riais houve calúnias, insultos, 
verbais e por escrito, forte-
mente escandalosos... Quem 
repara estes inales? Ninguém? 
Então esperem! Deus não 
dorme!... Saudações do V. 
J. Moreira. 

Leia, Assine 

Publique na 

ce•••ibunal.ivlre•> 

Visado pela censura 

C A T R E S 
Qatisado 

Foi solenemente baptisada 
a simpática Menina A i d a 
Manuela Rocha de Sousa, 
filha mui estremecida do Snr, 
José Albino dr. Sonsa, Serra-
lheiro Mecânico da bica, e 
Zulinira de Jesus Macedo da 
Mocha, do lugar do Freixeiro. 

VIDA ELEGANTE 

Aniversários 
Fazem anos: 

Dia 29—Wauda Maria Men-
donça Calheiros. 
Dia 30— Os Snrs. Joaquim 

Ferreira dos Santos e António 
M. de Oliveira e Silva. 

Dia 31—A menina Aurora 
Maria da Silva Dias 

A niversário 
Passa o seu aniversário na-

talício na próxima Sexta-feira 
'dia 31, a nossa assinante, 
Snr.a D. Maria Manuela Pi-
nheiro de- Almeida Calheiros 

filha do nosso ilustre amigo 
e colaborador deste jornal 
Snr. Francisco . Calheiros de 
Abreu (UERBA). 

Por tão faustosa data Tri-
buna Livre cumprimenta a 
ilustre senhora e faz votos 
que esta se prolongue por 
intermináveis anos na com-
panhia de seu marido e fi-
lhos. 

Aniversário N a t a l í c i o 

Passa hoje, dia 25 mais 
um aniversário natalício o 
Ex.mo Senhor Narciso José 
Gonçalves, Secretário de 
Finanças e Subchefe da 
Secção da cidade e conce-
lho de Barcelos. 
Dctado de óptimo carác-

ter e vivendo inteiramente, 
para os três filhinhos e es-
posa, o Senhor Gonçalves, 
mercê da inteligência e afa-
bilidade de trato que tanto 
o distinguem, quer para 
com os subordinados que 
trabalham sob a sua orien-
tação, quer para os inúme-
ros contribuintes que, dia a 
dia, esclarece nas complexas 
questões do fisco, vem 
grangeando muitas simpa-
tias nesta cidade. 
Parabéns e prosperidades) 

Um Barcelense 

Tribuna Livre que sem-
pre sabe distinguir os seus 
colaboradores e a m i g o s, 
principalmente os filhos des-
ta terra, envia-lhe muitas 
felicidades e faz votos por 
óptimos progressos na sua 
carreira. 

i 

 3 

Foram padrinhos o Snr. 
Francisco ))tachado Duarte, 
Proposto de Tesoureiro da 
Fazenda Pública, em Amares, 
e a sua noiva Aida ?Macedo 
da Rocha,_ tia materna da 
neófita. A Manuelita, a seus 
pais, avós e padrinhos, dese-
ianios m i 1 felicidades em 
Deus. 

Casamonto , 

Hoje realiza-se em a nossa 
Igreja Matriz, o auspicioso 
enlace matrimonial do Se-
nhor Carlos Augusto Bran-
dão, do lugar das Pousadas, 
com a gentil Menina Lui,r.a 
Maria Gania, proprietário da 
Casa Seramil, do lugar da 
Igreja. São dotados de gran-
des qualidades de trabalho, 
honra e dignidade, pelo que 
lhe anguronio.% um fuluro 
próspero e feliz e uma longa 
e eterna Lua de Mel. 

Passeio turïstico 

Demos a volta ao Minho. 
As bçlezas de Monção, Mel. 
gaço, .São Gregório e Nossa 
Senhora da Pe neda pelo Alto 
Minho, são dignas de. se ver 

e inü(" por. descrever. 
Quem poder, aprecie, este 
passeio encantador do belo 
Horrível. 

Para e mar 

Encontrara-se na praia da 
Póvoa do Varzini, o Senhor 
Manuel Jo.%é Antunes de AI-
meida, D. Maria Dulce Gui-
marães e sua f a m í l i a de 
Caíres e Goães, bem como a 
família de Adelino de Car-
valho cio lugar da Cal, afim 
de se curarem dos .seus ma-
les; que venham todos cura-
dos são os votos, e a todos 
desejamos longa vida. 

Chegadas 

Vindos de Luanda (Ango-
la) chegaram a esta sua terra 
natal, os tr6 ir•niíiios dei Casa 
do Padrão: Plácido, António 
e José (/.eca) que vieram com 
as suas Ex.nias esposas e fi-
lhinhos; que sejam bens-vindos 
e a todos desejanios muita 
saúde, muita graça e muita 
massa. 

Ausente 

Em passeio turístico belo 
Estrangeiro, encontra-se au-
sente até ao dia 12 de Setem-
bro, o nosso colega e amigo 
P.e Luiz, de Almeida. Feli-
cidades. 

Aniversários 

Feliritanios o Snr. Américo 
Dias Pisão, Maria Lucília 
de Macedo !Martins, Adelino 
Silva, Joaquim B a t i s t a e 
Narciso José Gonçalves. Pa-
rabéns. — C. 
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UM P R 1 N C 1 P E 
na mina de carvão! 

(Continuação da l.a página) 

les conhecimento pessoal. 
E certo que o príncipe espa-

nhol pertence ainda àquele ti-
po de príncipes que não se 
julgam diferentes do povo, mas 
apenas cidadãos em plano di-
ferente da mesma República— 
a República que tinha dances 
uma significação semelhante à 
que tem hoje a palavra Esta-
do. 
Em todos os tempos, natu-

ralmente, haverá quem tenha 
de trabalhar nas minas, ainda 
que não seja senão a mover 
autómatos por meio de máqui-
nas electrónicas de comandos 
a distància, e quem tenha de 
se interessar pelas questões su-
premas do Estado, •:omo são 
as da Política, da Administra-
ção e da Diplomacia. 

Seja por nascimento, ou por 
ascensão social, ou por facili-
dades de riqueza, ou simples-
mente pelo mérito, mas há- de 
háver sempre príncipes, ainda 

Tribuna da Vieira 
Carta de Ruivães 

Continuação da 6.a página 

C l/l nl1•Vlu, va. __ 

facínoras, comandados p o r 
oficiais estrangeiros e armados 
por alguns países da Nato, 
procuraram, a todo o transe, 
dominar pelo terror, pelo sa-
dismo e pela ferocidade. En-
ganaram-se, porém, os sicá. 
rios, pois bem podiam saber 
que o nosso soldado, embora 
generoso, é valente, destemido 
e patriota. 
Mas onde estão os nossos 

aliados, os nossos a m i g o s 
de.... Peniche? 
Uns meteram-se na concha 

e, outros deram razão aos 
agressores! 
Mas nem porisso o sangue 

nos morreu nas veias. 
Lutamos sozinhos em An-

gola e lutaremos onde fôr 
preciso, não para enriquecer 
o nosso património, mas para 
defender o que construímos, 
civilizamos e povoamos. 

D. João de Castro empet,hou 
as barbas para arranjar fundos 
indispensáveis á d e f e s a de 
uma parcela do nosso territó-
rio ultramarino. Pois nós, os 
portugueses de agora, vende-
remos a própria camisa para 
que nada falte aos nossos 
soldados que lutam por um 
Portugal uno e indivisível. 
Teremos de continuar a lu-

tar sós? É possível, mas a 
alma lusíada há-de ficar nim-
bada de glória no fim desta 
luta macabra, em que o po-
der das trevas pretende ex. 
tinguir e espesinhar os que se 
batem por Deus, pela Pátria 
e pela ïamília. A nossa causa 
é justa e Deus há-de estar 
connôsco. 
Em frente é que é o ca-

minho. 
Amadeu Cesar 

que tenham outros nomes. O oficial, sozinhas, de bicicleta. 
famoso André Vichinsky, que Entre nós, haverá muita gen-
foi um dos mais categorizados te que diga concordar: Sim, 
dirigentes soviéticos, quando 1 senhores, assim é que é. Mas 
morreu foi encerrado numa ur- amanhã já não serão capazes 
na que custou quatrocentos de ir ao mercado (isso é com 
contos. Quer-se acto mais ca- as eriattçasl) e mandam os 
racteristicamente principesco meninos à escola no automóvel 
do que este? acompanhados do ehauffettr. 
A palavra príncipe quer di- A Mocidade Portuguesa po-

zer: primeiro, chefe, principal. deria ter sido entre nós um 
Não se liga por força a condi- instrumento de educação neste 
ções de nascimento. Quando, sentido, que chamo demoerá-
portanto, digo que sempre ha- tico, de convívio igualitário. 
verá príncipes, quero dizer que Poderia ter sido e poderá ser 
sempre haverá primeiros, sem- ainda. Como quer que seja, é 
pre haverá chefes, sempre há-de indispensável -criar entre os 
haver principais. Apesar de portugueses, ou restituir-lhes, 
todas as promessas, ainda não uma consciência de comunida-
se viu que pudesse deixar de de, que não tem sido favore-
cer assim. tida, nem pelos nossos vícios 
O importante—e aqui volto de pesso:3s todas muito impor-

ao príncipe espanhol -- é que tantes, nem pelos vícios públi-
haja entre todos os componen- cos, entre os quais o dos bair-
tes de uma comunidade, a fa- ros de trabalhadores e da di-
miliar, a nacional, a humana, visão das cidades em zonas de 
um sentimento de igualdade e ricos e zonas de pobres. 
de solidariedade. De igualdade Há para aí quem diga que 
que não e a das funções-- mas nós precisamos de diálogo. 
a da qualidade humana e da Talvez. Mas eu direi antes, 
cidadania. Isto é muito impor- nós precisamos de convívio, 
tante entre nós, porque toda a de convívio fraternal, de cons-
preocupaçãode cada português ciência de comunidade. E se, 
é ser— não igual aos outros. É por causa do que eu digo, ten-
ser--mais do que os outros. É tarem chamar-me nomes, já 
ter privilégios. Desde o de tenho aqui com que me defen-
entrar de graça num cinema, der: atiro-lhes à cara com um 
até o de poder estacionar o príncipe espanhol! — ANI, _ 

.d .+ 

biãõ. Todos queremos ser im-
portantes e evidenciar bem a 
ros-:a importância. Continente 
O mal não é só nosso. Há Ano   50$00 

pouco, na Rússia, o Governo Semestre   25$OC 

comunista teve de intervir para Ilhas 
estabelecer nos próprios cursos Avião--ano   150$00 
universitários períodos de tra- Semestre  15$00 
balho manual, em que os estu- Barco,-- aro   60$00 

Semestre  30$00 
dantes convivessem com os tra- Brasil 
balhadores .Porque os filhos dos 
proprietários tornados mag- Avião—ano   180$00 
natos do partido, os filhos dos Semestre   90$00 . Barco—ano   80$00 

dirigentes da administração, Semestre   40$00 

das industrias, d-s bancos e da Estrangeiro 
política, já olhavam com drs- Avião—ano   180$00 
prezo os trabalhadores. Semestre   90$00 
Nos paises ocidentais, são Barco—ano   80s00 

precisamente os que conservam I Semestre . 40$00 
algumas estruturas da tradição 
os que mantêm um convivio 
geral digamos mais democrátí-
co. Citemos o caso da Holan-
da, em que a Rainha sai sozi-
nha, como qualquer simples 
dona de casa, a fazer compras 
e as Princesas vão à escola 

KA Modelar» 
Executa toda a qualidade 
de trabalhos tipográfi-
cos desde os mais simples 
aos mais luxuosos. 

Ç 

«0 Problema do Prostituição» i 
1  1 iPela Snr.a D. Maria José Vahia de lima Sousa Pinto, i 

presidente da Obra de Recuperação de Mulheres. 
Editado pela liga Portuguesa de Profilaxia Social, é 

1 um trabalho do mais alto interesse social e humano. 1 1   
• 1 

i Á venda nas principais livrarias, ou pedido à Liga 1 
i Portuguesa de Profilaxia Social, 

Rua de Santa Catarina, 108 PORTO ! - 
CUSTO:-10$00 

Coe os ' ' io di roasAngolode 9 
(Continuação da 1.° página) 

e às largitas; acompanhá-los 
a pé, durante dias e durante 
semanas, nas suas interminá-
veis deslocações; saber-lhes 
captar-lhes a confiança; apren-
der mesmo algo do seu estra-
nho idioma de estalidos, eis, 
porém, n que não poderá dei-
xar de tentar esse aventuroso 
jornalista « doublé» de homem 
de ciência, que também na 
complexa pessoa de João Fal-

Im félsias 
Tivemos o prazer da sita 

visita à nossa redacção do Snr. 
Acácio Dias de Magalhães, 
ilustre assinante desce semaná-
rio, que de França regressa à 
sua Terra natal onde veio pas-
sar umas bem merecidas férias. 

Entregou 10000 para as 
obras do nosso Hospital, o que 
agradecemos em nome da Di-
recção, formulando votos para 
que mesmo em França quando 
para lá tornar nunca esqueça 
o seu Concelho e as suas ins-
tituições de beneficência. 

M cato~eis o que talvez venha 
a ser a base de algum dos 
seus livros futuros. 

Outras narrativas suas, bom 
seria que as lessem todos o 
que imaginam que sòmente as 

diferenças de grau da educa-
ção e de cultura separam dos 
brancos os negros. A este res• 

peito, é particularmente eluel• 
dativo e curioso o capítulo 
consagrado à escravatura eW 
tre os indígenas, em que apa' 
recem essas incompreensiva 

criaturas (incompreensivas aos 
nossos olhos e para a nossa 
mentalidade de europeus) que 
voluntáriamente se constituem 

escravas para não terem de 
tratar de si próprios -- para 
que outros (os donos) dela` 
cuidem e as alimentem, e9 
troca de algum trabalho. 

Já noutro aspecto, são por 
igual curiosissimos as página' 
consagradas ao « tabu da so' 
gra», comum a quase todas«' 
tribus bantus — e outras, aio' 

da, e outras, porque, na ver 
dade, interessa ntissimo emp° I1 
gapte, mesmo, é,todo o livro 
afinal. —ANI. 

Senhora do Porto 
PORTO D'AVE — PÓVOA DE LANHOSO 

Grudo Romaria nos dias 1 e 2-de Setembro de 10 
As novenas começam no dia 24 de Agosto às 9 hora' 

Dia 1 de Sefembro  

De manhã conclusão da novena e confesso. 

A's 12 horas — Fogo. Entrada de uma banda de música' 

A' Tarde -- Concerto Musical. 

A' Noite — G r a n d i o s a Procissão de W0 

Música — Fogo — Iluminação. 

Dia 2 de Sefembro 
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A's 7 horas— Missa rezada — Comunhão geral. °u m 

A's 10,30— Missa cantada a ,grande instru' °1 

mental e sermão. 

A's 16,30 — Missa vespertina e comunhão. 

A's 17 horas — Majestosa Procissão -- Duas bandas 

de música — Vistosos andores — MUjt°s 

anjinhos e figuras alegóricas. 

A NOITE: 
lindíssimas iluminações eléctricas 

Concerto das Bandas 

A' meia noite— Deslumbrante sessão de fogo de artjflcl°' 

Gente do Norte—Todos a Porto d'Aveno dia 2 de Setembf°• 

Deseja trabalhos tipográficos 
com rapidez e perfeição? 

DIRIJA-SE À 
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TRIBUNA DE 
S. Paio de* Seramil 

—(Continuação do núnteio anterior) 

Grassava a este tempo pela redondeza uma perigosa 
quadrilha, chamada dos « Mariajoanas» que executava im-
Pune as suas proezas, até que um dia, um fio de azeite a 
correr pelos regatos, de umas talhas escondidas em uma 
mina em íugar alto da freguesia, porque os pingos da 
égua, que caíam do tecto da gruta, fizeram trasbordar .o 
Precioso líquido, denunciou os malfeitores que foram jus-
tiçados e deportados. 

José do Rego tinha tentado caça-los em flagrante. 
Para tanto, tinha mandado fabricar uma monumental ra-
toeira como as que existiam para os ratões. Era daquelas 
que uma mola fazia apertar entre os dentes afiados de 
duas hastes ovais, ou circulares, o rato que calcasse a 
alavanca disparadora. Esta, porém, o desgraçado que lá 
caísse, só depois que o dono viesse com a chave, é que 
Poderia sair da critica situação. 

Não consta que nela fosse apanhado qualquer rato 
de vinte unhas. Andavam bem informados. 

No expólío de José do Rego foi vendida, salvo erro 
Para Goães, a curiosa armadilha que nunca chegou a dar 
° esperado efeito. 

Mas, como se ia dizendo, José do Rego não deixou 
áe se intimidar com as ameaças que José do Rego vivera 
atormentado pela perseguição dos gatunos prova-o a con-
geminação e execução da dita ratoeira gigantesca. Que 
aqueles lhe espreitavam cuidadosamente todos os movi-
mentos de defesa, está certo porque ela nunca produziu 
°s seus efeitos. 

Que os parentes, relativamente afastados, queriam 
ger herdeiros à força, foi o caso que, não se dando por 
satisfeitos com a bouça partida em partes iguais entre eles, 
demandaram a Irmandade até à última instância e só en-
iao se deram por vencidos. 

A vasta livraria, di.stribuida por varias estantes na 
sala isolada da habitação, toda de natureza religiosa e 
havida de antigos frades existentes na casa, coube sem 
discussão ao padre Bernardo de Freitas de S. Mateus da 
Ribeira, o última dos párocos encomendados que curou freguesia na ausência do Abade José Martins que uma 

)a dúzia de anos antes abalara para o Brasil com mui-
tos outros por motivo da sua dedicação ao antigo regime. 

Antes de embarcar na Galiza, foi nesta casado Rego 
que ele permaneceu escondido algum tempo, e era na-
quela referida sala que celebrava missa. 

uem  
1êa 1 cabec eirardo leito do Rege Bernardo foi, o ore lhe conseguinte, sisti u à morte est eveOs 

°ros seguiram logo, e sem qualquer discrepância para a 1 
°sidência paroquial, carregados em cestos à cabeça das 
°j 1heres que os transportaram em constante vaivem. 

demanCorria da n entretanto, se-
•% os os ânimos políticos dos exaltados republicanos, 
°u mortos alguns dos que haviam dado caça aos padres, 

lrU'i° abade Martins estava de volta do Brasil e, hospedado, 
primeiro em Braga e depois na casa do Marcelino, que 
°ra seu companheiro de exílio, trabalhava por retomar a 
posse da freguesia que havia ganho por concurso. 

Os paroquianos sempre tão unidos e pacatos, divi-
l•ram-se em partidos, uns pelo bondoso padre Freitas a doe se tinham afeiçoado, outros pelo recém-chegado aba-

Martins, polido e elegante, esbelto como a sua ben-
ia Q de pau-santo com castão de prata; grande calva re-
It%te, apesar dos seus quarenta e poucos anos, mos-
apdo os dentes de oiro brasileiro, falando o i d i o m a 
Melodioso donde se percebia que demorava para lá do 

atm ti sua palh espalhando 
a do reentre amigos simpatias que irradia-
i . 

p0 Por seu lado o padre Freitas, embora chorado por 
sor Seus partidários, teve de abandonar a freguesia. Pas-
ci u se para a Ribeira de Homem e levou os livros. Fale-
e " alguns anos depois, sabe-se que a livraria do Rego 
A ucontra-se há bastante tempo na posse do senhor Dantas, 
m Terras de Bouro. 
•0v Então, o abade Martins reformou a residência, man-
1ur construir a escada e alpendre da entrada, o qual foi; 
lir ante o bom par de anos que aí se conservou, até re-
caQS para Cartém, o seu posto de observação e de des-

vezes que, embora  
farn n, fora as hacia, de scia tàsestrada e ia cavaguear para a «B aa 

1# 

lí{os 

51 
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Saudades de • 
Peyroïeo... 

(Continuação .da 6.2 página) 

brasileiro Osvaldo Silva — o 
homem que conseguiu mar-
car os tentos suficientes 
para que o modesto Leixões 
não só ganhasse a <Taça de 
Portúgala como fizesse fi-
gura de tomba-gigantes no 
torneio europeu da «Taça 
dos Vencedores das Taças; 
outro, com provas dadas no 
ano passado, é. o j o v e m 
Mascarenhas, que é um 
avançado-centro nato e que 
ainda virá a dar que falar; 
o terceiro, outro jovem, é 
Carlos Manuel. 
Qualquer dos três ingres-

sou este ano no Sporting e 
qualquer deles estaria des-
tinado a ocupar o . lugar de 
artilheiro da equipa. Mas o 
facto é que dos seus pés 
não estão a vir os golos 
que se esperavam ... 
E por isso mesmo veio, 

mais forte do que nunca, a 
lembrança — ou melhor: a 
saudade de Peyroteo, aquele 
jovem que chegou a Lisboa 
com um ar descontraído, 
vindo de Lourenço Marques, 
e que nunca mais saíu da 
memória de todos os des-
portistas. 
Enquanto o futebel come-

ça a dar os primeiros pas-
sos do novo ano, os despor-
tos de mar continuam em 
plena florescencia. E vai 
agora haver na zona de 
Lisboa, tendo como cenário 
a bela baía de. Cascais, a 
mais importante concentra-
ção jamais realizada de ve-
lejadores da mais nobre 
classe -- a dos «stars=, os 
chamados `galgos do mar'. 
Disputam-se três cam-

peonatos: o Mundial e o 
Europeu-Norte- Africano. 
Presentes os maiores vele-
jadores da modalidade, des-
de o campeão mundial de 
1961, que é norte-americano, 
ao campeão olímpico de 
Roma, que é russo, e ao 
campeão europeu do ano 
passado, que é sueco. 

Presentes, igualmente, os 
maiores velejadores portu-
gueses da modalidade: os 
irmãos Quina, os irmãos 
Belo e aparelha Fiuza-Men-
donça — todos eles com tí-
tulos nacionais e interna-
cionais. 

Pela quantidade das ins-
crições, pela quantidade dos 
concorrentes, pela certeza 
das condições ideais que 
Cascais oferece para a prá-
tica da vela, por tudo isto 
se p o d e consider,ir este 
acontecimento o mais im-
portante da vida desportiva 
portuguesa, nos ú l t i m o s 
anos. 
Na sua totalidade, os ve-

lejadores de Portugal que 
vão concorrer foram forma-
dos na mesma escola. E se 
é possível reunir em Portu-
gal esses cases> da vela 
mundial deve-se tudo isso 

XXXI 
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Continuação do número anterior 

Sempre meticuloso em todos 
os seus actos, públicos e parti-
culares, Afonso de Albuquerque 
preparou a sua partida de tal 
forma que quase não se deu 
pelo seu embarque, pois quis, 
assim, obstar a uma despedida 
em massa, de lágrimas e de 
saudade... 

Escolhera, prepositadamente, 
a hora da sesta — em que a 
maior parte dos habitantes da 
cidade se refugiavam do exces-
sivo calor num sono reparador 
—para abandonar Ormuz, para 
sempre, pois a doença e os 
desgostos, que o aguardavam 
no decurso da viagem, embora 
contra a sua espectativa, foram-
-no aproximando do fim. 

Iniciou-se a longa e incómo-
da viagem, sem qualquer mani-
festação, oficial ou particular, 
sem alarde, em silêncio. 
Só o rei .Turuxa e alguns ín. 

timos amigos de Afonso de 
Albuquerque foram levar ao 
Vice-Rei o grande abraço de 
despedida e de comodora e de 
impericível tristeza. 
Depois da largada da peque-

na esquadra, a notícia da par-
tida do Vice-Rei, acometido de 
doença que inspirava sérios 
cuidados, propagou-se rápida-
mente por toda a cidade de 
Ormuz, e os habitantes, sem 
distinção de raça e de cor, fo-
ram surpreendidos por uma 
onda, de legítimas preocupa-
ções pelo seu futuro. 
É que o povo, de todas as 

camadas socias, perdia—com a 
morte do grande Vice-Rei—o 
seu melhor e desvelado protec-
tor e amigo. 

Dali em diante, o futuro pa-
ra aquela densa população, 
apresentava-se carregado de 
negras cores, pois o novo Vi-
ce=Rei, quando fosse nomeado 
e tomasse posse do governo, 
podia não a defender com aque-
le carinho e interesse com que 
sempre o grande Afonso de 
Albuquerque a tratou. 
Apesar da mudança de ares, 

ao punhado de homens que 
há vinte e cinco anos, num 
barracão do Dafundo, ini-
ciaram verdadeiramente a 
prática da vela desportiva 
em Portugal: aquele velho 
barracão da Mocidade Por-
tuguesa, que tem dado em 
tantas modalidades os cam-
peões a quem o público 
mais quer. 
Gostará de ver a reunião dos 
=stars> em Cascais . quem, 
de um forte próximo, pode-
rá fazer a comparação entre 
a movimentada regata de 
dezenas de embarcações e 
os tempos em que lhe fazia 
pena' o Tejo deserto de 
velas e• os «cafés> cheios 
de uma mocidade inútil, 
que discutia os mistérios 
da baixa política,,. 

....... por Porfirio de Sousa  

a doença continuava a fazer 
estragos nequele. organismo, que 
poucos meses antes, fazia tre-
mer a índia e assombrava o 
mundo. 
A viagem fazia-se em con-

dições normais e o navio che-
fe, já no alto mar chegou á fala 
com um navio mouro que pro-
cedia de Dabul e Afonso de 
Albuquerque mandou pergun-
tar se já teria chegado a Ar-
mada portuguesa do Reino, que 
era esperada. 
O capitão do navio estran-

geiro, ao ser interpolado, in-
formou que já havia chegado 
de Lisboa e que nela viera o 
novo Vice-Rei. 
Afonso de Albuquerque ao 

ter conhecimento da chegada 
da Armada e do seu substituto 
no governo do Império que 
com o seu extraordinário génio 
e a sua inagualãvel audácia 
fundara, agravaram-se os seus 
padecimentos morais e físicos 
e os primeiros não eram me-
nores que os segundos. 
Em tal estado de abatimento 

moral e físico, o insigne patrio-
ta e devotado cristão, fez um 
largo e profundo exame de 
Consciência. 

Ao terminar esse minucioso 
e exaustivo exame chegou à 
satisfatória conclusão que os 
seus numerosos altos feitos 
superavam de longe os ligeiros 
deslizes que' cometera nos múl-
tiplos e rudes trabalhos que 
enfrentara durante toda a sua 
permanência na índia. 
E em dolorosas e amargas 

cogitações, estabeleceu um pa-
ralelo entre os seus rudes e 
patrióticos trabalhos, no perío-
do de nove anos, e a mal agra-
decida atitude que El-Rei to-
mou, substituindo-o por outro 
nas altas funções que tão por-
tuguesmente desempenhava no 
Oriente e que lhe acarretaram 
algumas e torpes inimizades. 
E num legítimo e profundo de-
sabafo comentou, com desapon-
tamento e tristeza, perante os 
seus companheiros que o rodea. 
vam, que eram outros tantos 
amigos: 

Mal com El-Rei por amor 
dos homens e mal com os ho-
mens por amor de EI-Rei». 

(Continua no próximo numero) 
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e distribuiria em Braga 
no Quiosque_ Central 
largo do Barão de São 

Martinho 

Auxiliai os Bombeiros 

V, de Amares 
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IL1EUNA DE VIEIRA 

URTA DE RUMÃES 
De novo a Onu, ás ordens 

de Moscovo, investe contra 
Portugal, pedindo, melhor, 
exigindo a imediata indepen-
dencia da nossa província de 
Moçambique e que humilhan-
tes sanções nos sejam aplica-
das. 
A América do Norte e a 

Inglaterra não concordaram 
com o critério leproso dos 
próceres de uma liberdade 
fementida e vêsga, mas a sua 
não concordancia não se re-
vestiu daquela enérgica intran-
sigencia que casos destes re-
querem. 
E o matreirão de Kruchof, 

sabendo tirar partido de tudo, 
vai alargando a esfera de inf-
luencia Russa, deixando os 
ocidentais a ver navios. 
Que autoridade têm, certos 

povos afro-asiáticos para virem 
exigir a independencia , das 
nossas províncias ultramarinas, 
ás quais nunca ft utaram ser-
viços, que não descobriram, 
que não cristianizaràm, que 
não civilizaram e que estão 
muito mais civilizadas e actua-
lizadas do que esses que pre-
tendem esbulhar-nos daquilo 
que é obra do génio lusíada 
e da Igreja católica? 
Os ocidentais, a continuarem 

no caminho que têm levado, 
estão a preparar a sua derro-
cada e quem lucra com esta 
é a Rússia, cuja persistencla e 
tenacidade estão na razão di-
recta da palermice daqueles. 
Goa foi-nos arrebatada pelos 

facinoras indianos; e as nossas 
aliadas Inglaterra e América 
do Norte, assiáticamente, vo-
taram contra nós. A primeira 
porque entre a razão e a co-
munidade, decidiu deixar es-
poliar o seu mais velho e lial 

aliado, preferindo ficar ao la-
do do opressor, de vampiro, 
do cínico; e a segunda porque 
pensava ir vender muitas 
armas, muitas munições e 
muitos aviões ao descarado 
Pandita. 
Mas este deu-lhe com os 

pratos na cara, pois que com 
os próprios dólares que a 
América lhe emprestou foi 
encomendar á Rússia o que a 
América pretendia vender-lhe. 
Pois nem assim o senhor 
Kennedy se deu por satisfeito. 
Mandou a sua própria es-

posa levar a sua mensagem 
de amizade e ternura ao ho-

mem que acabava de • escra-
vizar um povo onde o nível 
de vida era incomparavelmente 
superior ao indiano 1 
Por princípio, sou contra as 

guerras, pois mal se concebe 
que os homens do século XX 
ainda usem desse meio para 
fazerem valer os seus direitos; 
mas se a guerra tem de se 
dar, e a caminhar-se desta 
forma, ela é inavitável, vamos 
então para ela, pois que o 
mundo não pode nem deve 
continuar nesta tensão nervo-
sa, neste mal estar permanente. 
Em guerra já se encontra 

Portugal, e o sangue inocente 
dos seus filhos está correndo 

(Continua na 4.a página) 

Tribuna de - Vila  Verde 
0 Quartel dos Bombeiros Voluntários e o Plano de 

Urbanização da Sede dó concelho 

O arquitecto encarregado 
da elaboração do projecto da 
urbanização da sede do con-
celho, entendeu localizar o 
edifício do futuro ` Palácio da 
justiça à entrada da Av." 
Prol. Machado Vilela, no sítio 
onde está instalado o Quartel 
dos Bombeiros Voluntários, 
construido há cerca de 4 anos. 

Essa sugestão mereceu a 
aprovação do construtor técni-
co do município e vai ser 
objecto de estudo nos serviços 
da Direcção Geral da Justiça, 
pelo que está agora dependen-
te do seu parecer, a_ localiza-
ção definitiva. 
A dar-se porém a confir-

mação, terá a Associação Hu-
manitária dos Bombeiros des-

1  ta Vila de mandar construir 
outro Quartel em novo local, 
parecendo-nos solução viável, 
fazê-lo no terreno camarário 
fronteiro à Cadeia da Comarca. 

Sabe-se que esse terreno 
está dentro da zona de pro-
tecção, interdito por isso à 
construção, mas o edifício em 
cansa não está abrangido pelas 
disposições legais, visto não 
se tratar de habilitação. 
Com essa construção, re. 

solveria a Câmara um proble-
ma que se arrasta há tantos 
anos, conseguindo embelezar 
com um imóvel decente o 
terminus da referida Avenida, 
onde actualmente se apascen-
tam gados, secam roupas e 
ate se depositam ' lixos. — C . 

SaudaAos-de Peyroteo,,, 
Há duas décadas, «grosso 

modo», chegou a Lisboa um 
rapaz de feições largas, ca-
beleira negra tufada e um 
«ar descontraido», como 
hoje se diria, para ingressar 
na equipa do Sporting Clube 
de Portugal. 
Fernando Peyroteo se 

chamava. E em pouco tem-
po conquistou mesmo 
aqueles que não gostavam 
do seu modo de jogar. Era 
um arrete, úm tanque, urna 
espinha cravada na defesa 
contrária. Poderia não ter 
alto valor técnico, corno 
muitos afirmavam—mas 
marcava golos . 
Ora a figura do jogador 

que abandonou o futebol 
quando ainda estava na pu-
jança das duas qualidades, 
e que por isso mesmo con-
tinua a viver na recordação 
de todos, fo!-lembrada 
agora. O Sporting, uma vez 
mais, vai este ano disputar, 
com a Benfica, a grande 
prova da superioridade do 
futebol português. E para 

isso precisa necessàriamen-
te de um jogador que lhe 
resolva os encontros, que 
marque tentos, que faça su-
bir o marcador. 
A temporada abriu, pare 

os campeões de Portugal, 
com dois jogos disputados 
na Espanha: os dois encora• 
tros para o torneio interna• 
cional promovido, em Elche, 
pelo clube local. E em dois 
encontros o Sporting meteu 
dois golos — um por desa' 
fio. E, se é certo que a sua 
defesa só uma vez foi bati' 
da, a verdade é que a soma 
geral de 2-1 não.lhe chegou 
para trazer para Lisboa 
belo trofeu que o Elche, 
tendo batido mais copiose'. 
mente o terceiro concorrer' 
te, o Racing de Estrasburgo, 
fez ingressar na sua sala 
das taças. 
Ora o mais notável é que 

o Sporting conta, neste mo' 
mento, com três jogadores 
que são artilheiros natos. 
Um deles, já calejado, é o 

Continua na 5.a página 

VErRUOS . DE RAPAZ~000 
s o . 

Eu estava tão só junto á reprêsa 
A ver cair a água lá da altura, 
Em férvidos cachões, na profundeza 
Deste rio que corre entre verdura 1 

E quando me enlevava na grandeza 
Destes sítios de tanta formusura, 
Vi desfazer-se a nuvem da tristeza 
Que me ocultava a imagem da ventura 1 

É que pensei em ti, e tu vieste, 
Vaporosa visão de olhar celeste, 
Impalpavel, sentar-se á minha beira. 

Ó meu longínquo amor 1 sonho ou quimera, 
Eu via-te reall... Ail quem me dera 
Passar assim, sonhando, a vida inteira 1 

UER• 

PADRE JOSÉ DE MATOS  FERREIRA 
Precursor do Padre Martins Capieiar na in-

vestigação da antiguidade romana da L e i r a 
ID. S. 

trade com o titulo de Cidade Augusta e Primaz; nas virtudes a santi-
dade tanto se esmerou que leva vantagem ás mais catolicas cidades, 
regando-a com preciosas correntes immensos Martlres; illustrando-a 
com magnificas virtudes hum grande coro de Confessores; e esmal-
tando-a, como brilhantes e preciosas pedras, hum sem numero de 
Virgens que não só cercarão a cabeça com a preciosa coroa de An-
gelicas, mas ornarão o pescoço com o rubicundo fio que a sacrilega 
espada lhes teceu. 

Ó Braga, quanto te podes jactar de seres a mais famosa e illus-
tre cidade de Hespanha, tendo na santidade tão beneméritos filhos; e 
que direi de ti agora, se quiser copiar a tua ciência com a qual illus-
trastes tantos Herois, quantos são os escritores filhos tens, que basta 
'só para crédito o grande historiador João de Barros, alem do famoso 
Paulo Oroslo, Abundio Avito, e outros muytos que em Braga florecerão . 

Não foi menos, ou menor credito que adquiristes pelas armms, 
pois nellas procreastes a Dom Gualdem Pais primeyro Mestre Pro-
vincial dos Templarios neste Reyno; e Apimano capitão de tão grande 
animo que entendo pelos lugares confederados com o povo Romano, 
destruiu o pretor Manilio com immensa mortandade urre poderoso 
exercito com que sahio a dísputar-lhe os passos. 

Finalmente no ingenho e delicadeza de todas as mais artes, e 
"seiencias fostes a mais util, e de singular habilidade; na modestia de 
teus naturais a mais religiosa, por isso em todo o tempo emula das 
maiores invejas, sinal evidente de tua-grandeza, pelas quais bem mos-

tras ser entre as cidades a mais ! Ilustre, e entre os astros hum plane ta 
cheio de benevolos luzlmentos; pois que com- os teus resplendores 
teus cheio o universo, e admirado o mundo, não menos ue a estre ll9 
Cesaréa, razão por donde o que antigamente cantou o Poeta, se poda 
dizer agora novamente de ti: 

Micat Brachara inter, ouines, Velut inter ignes, Lana mirtores 

N.B. — A avaliar pelo amor e dedicação que o autor de Th, 
souro de Braga devotava à sua cidade natal, pelos sentimentos 0a 
pressos na «Breve noticia...» que atrás se reproduz, considerei 4 ó 
este exemplo era bem digno de ser conhecido e imitado no que toca Va 
dever de todo o cidadão honrar e dignificar ornais que puder a s 
terra e a sua pátria. r 

Assim o sugeri ao il.mo e Rev.rno Senhor Cónego Arlindo Ra 
beiro da Cunha, outro dos magnates das Letras que vai no encaim 
dos que, pelo seu amor ao estudo e à investigação históric,,•, mais ter 
honrado e engrandecido a Cidade Augusta e amàvelmente correspoo, 
dem à proposta de que se publicasse o Thesouro de Braga nc 6 
letim da Junta Distrital que superiormente dirige. 

AUXILIAI  
Os Bombeiros Voluntários da 
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